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			Prefácio


			Eu digo que muitos virão do Oriente e do Ocidente e se sentarão à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no Reino dos Céus.


			(Jesus Cristo)


			Estamos falando de algo singular que é o alvo do maior amor já visto. O convite do Rei dos Reis de se assentar à mesa é inigualável, real e transformador. Assentar-se à mesa no Reino dos Céus é o maior ato de graça que alguém pode receber, uma vez que participará de um encontro face a face com Cristo.


			Tantas histórias, vários encontros e situações agradáveis e desagradáveis acontecem ou já aconteceram em muitas mesas, mas a mesa do Rei é diferente, pois é um lugar de vida, restauração, serviço, palavra, adoração e fruto do Espírito que continua atraindo corações de todos os lugares da Terra.


			No momento histórico atual, vemos a necessidade de um retorno à origem, aos planos iniciais e aos princípios fundamentais que a mesa proporciona de acolhimento, cuidado e a identidade de pertencimento da família. Essa maneira de ver a mesa tem se tornado muito importante em uma época de orfandade e inseguranças, onde “tudo é relativo”, como proclamam os falsos profetas.


			O estado de não pertencimento ou de independência, para o qual muitos estão sendo conduzidos, afronta e ofende a nossa natureza: a nossa conexão em família. Diante deste cenário, percebemos nosso Pai, ao longo deste livro, se movendo para restaurar a nossa posição e postura em meio à mesa.


			A mesa é algo essencial. Deus a planejou para que pudéssemos ali ser acolhidos, alimentados, educados e enviados para dias cheios de propósito e fazer o mesmo com outros, bem como chamá-los para se juntar a essa família e, assim, dar continuidade ao ciclo de vida e expandir a mesa. A mesa produz um ambiente saudável. Deus agiu intencionalmente nisto.


			No decorrer de anos de caminhada com o Senhor, Marcos tem sido moldado, ensinado e transformado por Deus e para Deus. Um filho amado que com apreço tem sido zeloso conduzindo muitos outros filhos a sentarem-se à mesa com o Rei. A leitura deste livro lhe entregará chaves, ideias e expectativas imensas quanto ao Senhor.


			Que Deus abençoe muito cada filho a tomar posse daquilo que já foi conquistado na cruz do calvário, um lugar à mesa. E receba tudo o que o Rei tem reservado em Seu coração para cada um de nós.


			No amor do Amado, Iago Silveira.


			Porque em tudo fostes enriquecidos nele, em toda palavra e em todo conhecimento.


			(1 Coríntios 1, 5)


		




		

			
Parte 1


		




		

			
Capítulo 1


			
Unhas roídas


			Deus o ama como você é, mas se recusa a deixá-lo como está.


			(Max Lucado)


			Você possui alguma mania? Costuma ser vítima de algum “tique”? Caso algo assim aconteça com você, não se desespere: você não está sozinho no mundo. Cerca de 8 milhões de pessoas no mundo (1% da população mundial) são acometidas por algum tipo de tique ou cacoete causados pela Síndrome de Tourette (ST) — eu mesmo faço parte deste seleto grupo.


			Mas deixando de lado as causas patológicas que ocasionam tais tiques, quero falar de uma mania que escravizava minha vida, e talvez você esteja passando pelo mesmo que eu passava. Acontece que, de uma hora para outra, sem planejamento algum, passei a roer as unhas das mãos, e, depois desse primeiro ato, nunca mais consegui parar de roê-las.


			Nos momentos de ansiedade, durante ou após alguma partida de futebol, até mesmo ao longo de uma conversa, ao assistir aulas na faculdade: quando eu percebia, já estava há algum tempo roendo todas as unhas.


			Às vezes fico pensando: e se eu tivesse elasticidade?


			Ufa! Meus pés estão a salvo!


			Houve um tempo em que pensei que a salvação para deixar de roer as unhas me fora apresentada; eu passei a usar nelas um líquido chamado “solução para unhas roídas”. Sensacional! Como não havia pensado naquele “santo remédio” antes?


			Não havia cheiro no líquido, nem mesmo cor, era perfeito! Comecei a passar e, no instante após o uso da salvação de minhas unhas, eu não as roía, não levava os dedos à boca de maneira alguma, mas passadas algumas horas, já não me lembrava de ter usado a solução para unhas roídas, e, ao levar os dedos à boca, sentia uma sensação de ardência forte. Como queimava a minha boca!


			O “santo remédio” possuía uma solução de alerta: é só colocar o dedo na boca para correr à procura de água e açúcar. Mesmo assim, não me vi livre desse hábito que já me escravizava; o ato de roer as unhas se tornara senhor dos meus anseios.


			E foi por meio dessa compulsão que eu não conseguia controlar, que Deus falou comigo.


			O Senhor, com Sua maravilhosa graça e Sua maneira perfeita de falar e mostrar aos seus filhos o que deseja e o que quer de nós e para nós, amavelmente passou a mostrar a mim que o péssimo hábito de roer as unhas passara a ser uma marca da presença do pecado em minha vida. Pode parecer estranho, mas as minhas unhas roídas eram esse sinal.


			Mas como entender isso? No instante em que ouvi a voz do Senhor, confesso que não compreendi; fiquei confuso. Como eu poderia afastar o pecado da minha vida apenas parando de roer minhas unhas?


			Mas é claro que não foi assim que o Senhor Deus falou comigo. O que Deus estava me dizendo, diretamente para o meu coração, é que o ato de roer as unhas continuamente, de forma descontrolada, desenfreada, fizera de mim um escravo de minhas emoções, da ansiedade, da falta de controle e domínio próprio.


			Há muito tempo, eu estava dependente daquele hábito, mesmo percebendo que não era bom roer as unhas, afinal elas estavam todas “comidas” e tinham uma aparência ruim.


			Sempre que estava conversando com alguém ou em alguma reunião, eu procurava esconder minhas unhas, pois o estado em se encontravam demonstrava minha falta de domínio próprio, o descuido pessoal, falta de higiene mesmo, e o Pai Celeste estava mostrando a mim que esse retrato falado apontava para certo conhecido do homem: o pecado.


			Ele me dizia que o hábito de roer as unhas se tornara um alimento para minhas tensões, e isso não lhe agradava o coração.


			Desde a queda de Adão no Éden, o homem nunca conseguiu sentir e viver a verdadeira liberdade, experimentada por Adão e Eva antes da queda.


			O livro de Gênesis nos relata que a serpente procurou mostrar à Eva que comer do fruto da árvore que estava no meio do jardim não lhe faria mal algum, pelo contrário, tornaria ela e Adão iguais a Deus, sábios como Ele, e isso pareceu agradável aos olhos da mulher.


			O diabo sempre faz suas propostas parecerem boas aos olhos humanos, e nós sabemos pelo mesmo livro de Gênesis que realmente os olhos de Adão e Eva foram abertos, pois os dois conheceram o bem e o mal, mas a famigerada atitude do primeiro casal humano também serviu de condenação a todos os seus descendentes: ambos foram expulsos do jardim, e assim, com a entrada do pecado no mundo, a Bíblia nos afirma por meio de Paulo em Romanos, que todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus (Romanos 3, 23).


			Pode parecer um tanto loucura, mas com o passar do tempo o homem tende a se adaptar à escravidão. Pesquise sobre a abolição da escravatura e você encontrará relatos de escravos que, ao serem alcançados pela Lei Áurea, não sabiam o que fazer com sua mais nova condição, a liberdade; alguns até mesmo preferiram permanecer nas casas grandes a terem de desbravar suas novas vidas, isso porque muitos sabiam que mesmo debaixo do jugo do senhor da casa grande, encontrariam teto e comida. Os açoites e troncos que tanto aterrorizavam, naquele momento ganharam um adversário que amedrontava os “escravos libertos” — o medo agora era a liberdade.


			O que fazer com a tal liberdade? É claro que essa situação não era a regra. A escravidão foi terrível aos nossos pares, causando profunda dor e injustiça a todos os seres humanos que a ela foram subjugados.


			A referência mencionada tem apenas a finalidade — sem qualquer pretensão de comparar os eventos citados com o tema aqui abordado — de ilustrar que o homem escravizado pelo pecado, com o passar do tempo, se amoldou ao seu jugo, e apesar de ser um jugo pesado, até mesmo lhe parecia satisfatório, desejado aos seus olhos.


			Por isso Deus falava a mim sobre minhas unhas. A aparência delas poderia não ser boa, mas eu me sentia aliviado ao roê-las e já não pensava em me ver livre daquela escravidão; o ato de roer as unhas criou raízes em mim, já era senhor das minhas ansiedades. O pecado pode fazer qualquer coisa que passe do nosso controle para criar raízes em nossas vidas, para nos dominar.


			Renunciar às “conquistas” (falsas conquistas) trazidas por uma vida escravizada pelo pecado era o que o Senhor Deus estava me falando, e, como um escravo que, alcançado pela liberdade, não sabia o que fazer com ela, assim também eu estava: alcançado pela liberdade por meio da terrível morte de Jesus na cruz e com sua triunfante ressurreição, eu ainda permanecia na casa grande, debaixo do jugo do senhor da casa grande, ainda escravo do pecado.


			E o Senhor se incomodou com essa situação, sabendo que me ama, tendo demonstrado todo seu amor entregando Seu único filho para uma morte dolorosa na cruz.


			E o apóstolo Paulo nos confirma em sua carta aos Romanos, no capítulo 5, versículo 8: o Senhor Deus, mesmo aceitando-me com todas as minhas falhas, estava me dizendo que Seu propósito era fazer-me segundo Sua vontade.


			Sabemos que a vinda de Cristo à Terra para ser oferecido como propiciação pelos nossos pecados, como sacrifício suficiente em favor da humanidade, cumpria a promessa feita no Éden, relatada em Gênesis 3, 15.


			Deus criou o homem à Sua imagem e semelhança, mas o pecado teceu uma rede que nos separou de nosso Criador (Isaías 59, 2), e, consequentemente, deixamos de ter a semelhança de nosso Pai Celeste.


			Ora, a Bíblia nos relata alguns dos atributos de Deus, os chamados atributos comunicáveis de Deus.


			Deus é justo (Salmos 11, 7), verdadeiro (João 17, 3), fiel (1 Coríntios 1, 9), não tem inconsistência nem sobra de variação (Tiago 1, 17), não mente (Números 23, 19), cumpre suas palavras (Isaías 55, 11) e é amor (1 João 4, 8).


			Todas estas qualidades abandonaram os homens após a queda no Éden. A humanidade passou a praticar a ira, a cólera, o ódio, a mentira, a falsidade, o homicídio e o genocídio. Com certeza tais coisas não estão presentes na personalidade de Deus, nem se assemelham a Ele.


			Agora, longe da semelhança de seu Criador, o homem recebe pela morte do Cordeiro de Deus a oportunidade de redenção, mas a redenção não se finaliza quando nós reconhecemos a Jesus Cristo como Senhor e Salvador de nossas almas, veja o que novamente nosso apóstolo Paulo nos revela em sua Carta aos Filipenses (1,6 – NVI):


			Estou convencido de que aquele que começou a boa obra em vocês vai completá-la até o dia de Cristo Jesus.


			É claro que o propósito de Deus, o sacrifício de seu filho como cordeiro imaculado, foi apenas o primeiro ato, a primeira obra para que a humanidade pudesse ser novamente conduzida à perfeição provada no Éden antes da queda, e a continuação dessa obra é operada em nós pelo Espírito Santo, que foi enviado para nos guiar, orientar, para operar em nós as mudanças necessárias para a volta à condição original do homem.


			Estamos em obra. Você está em obra.


			Observe um prédio em obra; um prédio ou uma casa sendo restaurada. Quanta bagunça podemos encontrar em um canteiro de obras, em uma restauração de imóvel?


			Há a necessidade de quebrar paredes e pisos, fazer o reboco, lixar, pintar, e tudo isso gera muito transtorno, mas quero que agora imagine esse prédio ou essa casa já restaurada, com a obra concluída.


			Quem não passou por ela durante a obra não acreditaria se lhe dissessem sobre os entulhos retirados dela, e o transtorno causado pela reforma, pela restauração.


			E foi exatamente uma restauração que o Espírito Santo iniciou em nós, como nos revela Paulo em sua carta aos irmãos de Filipos (importante cidade da Macedônia, assim chamada em homenagem ao rei Felipe II, rei da Macedônia, pai de Alexandre Magno), em que ele declara que o término dessa obra restauradora tem um cronograma que deverá ser obedecido, pois seu fim deverá ser até o dia da volta de Cristo Jesus.


			O Espírito Santo me fez entender o que o Pai Celeste estava me dizendo quando demonstrou, por meio de minhas unhas roídas, que o pecado ainda reinava em minha vida. Por Jesus, justificados fomos pela fé, e encontramos a paz com Deus, a liberdade e a nossa redenção nos foi ofertada, mas essa grande prova de amor dada por Deus para nós é o ponto de partida para a caminhada do homem ao retorno ao seu estado original, livre dos grilhões do pecado.


			Quando chegamos até a Deus e reconhecemos seu amor por meio de Jesus e o aceitamos, nos apresentamos sob a semelhança do pecado em nós, com as marcas do pecado em nós.


			Deus nos aceita da maneira que chegamos a Ele, mas como declarou de maneira exata o autor Max Lucado, em seu livro Simplesmente como Jesus, o Senhor Deus se recusa a nos deixar do jeito que estávamos quando fomos até Ele.


			E essa restauração é necessária, pois o pecado nos impede de estar com nosso Criador, por isso é preciso que eu e você nos esforcemos para a completa libertação do pecado.


			Durante a obra de restauração operada pelo Espírito Santo em nós, haverá momentos em que precisaremos permitir e, até mesmo como um ajudante do mestre de obras, realizar tarefas que mantenham o curso normal da obra. O que quero dizer com isso?


			Quero dizer que devemos desejar mudanças em nossas vidas, mas não somente desejá-las, e, sim, efetuar tais mudanças.


			O pecado pode mascarar e até mesmo provar para nós que uma vida debaixo de seu jugo não é tão ruim assim, afinal, satisfaz nossa carne, mas Deus nos ensina que o pagamento para uma vida a serviço do pecado é a morte, com isso nosso papel é auxiliar o Espírito Santo em nossa restauração.


			E fazemos bem quando permitimos que Ele realize tais mudanças, afinal, a obra iniciada em nós, como nos revela o apóstolo Paulo, só poderá ter andamento e chegar a uma conclusão mediante nossa autorização, pois o que nos difere de uma casa ou um prédio em restauração é que não somos criações inanimadas, somos dotados de livre-arbítrio e o nosso Deus não invade nossa vida e inicia uma obra, nem mesmo a continua em nós sem nossa permissão.


			Deixar de roer as unhas me proporcionou a oportunidade de sentir que posso ter controle pessoal e que posso exercer o domínio próprio — ainda que saiba que o domínio próprio não vem apenas dos meus esforços, mas pela graciosa ação do Espírito Santo em minha vida.


			Não destruo mais minhas unhas nos momentos de ansiedade, não procuro mais alívio nesse ato que não trazia nada além de dependência frustrada para mim, e, nessa analogia, também o pecado nada traz senão frustração acompanhada de escravidão, e o que Deus quer operar em nós é a libertação do jugo do pecado.


			Ele nos convida a uma troca, e as propostas de Deus sempre serão vantajosas para nós, veja a proposta de Jesus em Mateus (11, 28-30):


			Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para as suas almas. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.


			Suave é o jugo de Jesus, leve é o fardo que Ele nos oferece. Haveria proposta melhor?


			Pense comigo: nas linhas anteriores, nós dizemos que uma vida dominada pelo pecado gera a morte, e dizemos que o jugo do pecado pesa sobre nossas vidas, aprisionando aqueles que se submetem ao seu senhorio; razão essa que Jesus nos propõe uma troca — deixem o jugo que os mantém escravizados e aceitem o meu jugo que é suave.


			Não há como servir a dois senhores, Jesus assim declarou em Mateus 6, 24, pois assim haveria de amar um e odiar o outro.


			Quando Jesus nos faz a proposta da troca do jugo do pecado pelo suave jugo d’Ele, o que quer nosso Salvador é que abandonemos nossa vida pecaminosa para, aceitando o senhorio d’Ele em nossa vida, possamos servi-lo e, ao seu lado, caminharmos, afinal, um jugo serve para unir, e unidos ao nosso Senhor por seu jugo, poderemos ver a restauração de nossas vidas, dia após dia, sendo efetuada.


			Uma obra de restauração não é iniciada e terminada de um dia para outro; há muitas etapas. Um cronograma é elaborado para que cada passo dado abra caminho para o passo seguinte, e, assim, o fluir da obra garante sua conclusão.


			Em nossas vidas, quando aceitamos a Cristo como nosso Senhor e Salvador, foi iniciada uma obra pelo Espírito Santo (Filipenses 1, 6), e Deus também é organizado. Nenhuma etapa da obra de restauração efetuada pelo Espírito Santo em nós é realizada sem planejamento; cada parte tem seu projeto, em cada um de nós Ele opera uma etapa, e deixará de realizar qualquer que seja a mudança onde não o autorizarmos.


			Tente observar uma obra inacabada e parada no meio do projeto, talvez por falta de recursos, talvez pelo tempo que impeça seu progresso ou até mesmo porque desistiram de concluí-la. Sempre que vejo um exemplo desses, fico a imaginar como seria aquele prédio ou casa, se a restauração houvesse terminado, mas o certo é que fica um sentimento de frustração por ver o serviço parado, alguns ainda com andaimes, como que abandonados.


			Em nós, a obra do Espírito Santo só é parada quando não permitimos que Ele efetue as etapas necessárias.


			Os recursos de Deus são inesgotáveis. Seu desejo por ver completa a restauração em nossas vidas não cessa, mas quando abandonamos o jugo de Jesus e assumimos o jugo do pecado, deixamos por inacabada, interditada, a restauração iniciada em nós.


			É necessário deixar de roer as unhas: não há como buscar uma vida com Cristo e ao mesmo tempo viver na casa grande.


			Ao permitir que o Espírito Santo trabalhe em nós segundo a vontade do Pai Celeste, devemos entregá-lo acesso total às nossas vidas. Sempre estaremos debaixo do jugo de algum senhor, então é melhor que estejamos sob o domínio de Jesus ao invés de entregarmos nossa vida ao jugo do pecado.


			Comece a observar os sinais de transformação que passam a compor a nova melodia da vida daquele que permite a continuidade da obra do Espírito Santo.


			Você poderá ver que as marcas das unhas roídas começam a ser apagadas. A cada estágio concluído, maior será a marca de Cristo em sua vida — mansidão, amor ao próximo, humildade, solidariedade, louvor contínuo, paciência, perseverança, domínio próprio, íntima comunhão com seu Salvador e certeza da salvação; todas as qualidades daquele que vai sendo mudado e restaurado para o dia da vinda de Cristo Jesus.


			O fato de estar na igreja, cantar e ministrar, apenas isso não nos faz participantes de liberdade ofertada a nós.


			Muitos são os que estão na igreja, cantam e ministram, ofertam e cumprem o mandamento do dízimo, mas ainda moram na casa grande, ainda entregam seus anseios ao hábito de roer unhas.


			São crentes inseguros, ansiosos por demasia, vivem dominados pelas regras e ofertas do mundo, permitem acesso restrito de Deus em suas vidas. Jesus não é o Senhor supremo de suas vidas; a obra de restauração em tais vidas não possui permissão total, razão pela qual podemos ver o despreparo no momento da luta, o descontrole frente ao adversário de nossas almas, pois são carentes do auxílio daquele que fez a escolha certa e se entregou sem reservas a Cristo.


			O dia da volta de Cristo Jesus está chegando, e o “mestre de obras” apresentará aqueles que permitiram que todo o processo de restauração fluísse seu curso completo. Assim, procure visualizar em que estágio de restauração sua vida se encontra; caso ela esteja parada, inacabada, chame o Espírito Santo e entregue a Ele toda a sua vida. Permita-o continuar sua perfeita restauração.


			Durante a transformação que Deus precisa fazer em nossas vidas para que voltemos à semelhança d’Ele, haverá transtornos. Toda restauração provoca transtorno, mas também haverá recompensa no decorrer do processo de restauração, e será nesses momentos que você se sentará à mesa ao lado do mestre.


			Abandone o hábito das unhas roídas. Você já pode sair da casa grande.
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